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O Sindicato das Empresas 
de Transporte de Cargas e Lo-
gística no Rio Grande do Sul 
(Setcergs) está atento ao im-
pacto da recente queda nas 
exportações do Estado no 
segmento de transporte e lo-
gística. A redução nas vendas 
externas, especialmente devi-
do à menor demanda da China 
e dos EUA e à crise na Argen-
tina, tem gerado preocupação 
no setor.

Dados do Ministério do De-

Diminuição significativa 
nas vendas externas do 
Estado afeta operações 
fronteiriças e demanda 
por serviços de 
transporte

Setcergs alerta para impacto 
da queda nas exportações
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doviário de cargas internacional 
vem sofrendo os impactos na 
economia do país vizinho desde 
2023, com queda no consumo 
e, por conseguinte, nas expor-
tações”, afirmou.

No comércio com a Argenti-
na, as principais quedas ocor-
rem no âmbito de produtos liga-
dos à cadeia automotiva, como 
peças e carrocerias, e de máqui-
nas agrícolas.

senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços apontam que 
as exportações do Rio Grande 
do Sul tiveram uma queda de 
17,21% no primeiro trimestre 
de 2024 em comparação com 
o mesmo período do ano ante-
rior. Esse é o menor índice dos 
últimos três anos, com um mon-
tante total de US$ 875 milhões 
a menos em vendas para ou-
tros países.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Transporte Internacio-
nal (ABTI), todas as principais 
fronteiras com a Argentina re-
gistraram uma diminuição no 
transporte em comparação com 
o total de operações de 2022. 
Os dados coletados a partir de 
informações fornecidas pela 
Receita Federal do Brasil re-

velam quedas expressivas em 
diversas fronteiras, como Uru-
guaiana – Paso de Los Libres/
AR (-16,13%), São Borja - Santo 
Tomé (-8,42%) e PSR de Dioní-
sio Cerqueira (-10,94%).

Para a vice-presidente de 
Transporte Internacional, An-
dressa Scapini, é importante 
compreender os impactos des-
sas quedas nas operações lo-
gísticas do Estado.

“A análise macro econômi-
ca da Argentina indica retração 
de 2,8% em 2024, resultado 
estimado também influencia-
do pelo cenário de queda nas 
exportações do RS. Em contra-
partida, a expectativa do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) é 
a forte reação em 2025 e reto-
mada em 5%. O transporte ro-

SIGA NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS E FIQUE LIGADO NAS NOVIDADES

O Sindicato do Comércio Atacadista de
Materiais de Construção, Louças, Tintas,
Ferragens, Vidros Planos, Cristais, Espelhos,
Agregados de Concreto, Sucata de Ferro,
Ferros Planos e Ferros Não Planos do
Estado do Rio Grande do Sul – SIMATCO,
comemorou no último dia 23 de abril o seu
86º aniversário durante reunião realizada
na sede do Sindiatacadistas-RS, em Porto
Alegre. Fundado em 1938, constitui-
se numa das mais antigas entidades
sindicais patronais em atuação no Estado.
Segundo destaca seu presidente, Leonardo
Ely Schreiner, o Sindicato representa o
comércio atacadista do segmento em todo
o Estado, com exceção da cidade de Pelotas.
Conforme lembra o dirigente, o SIMATCO
desempenha importante papel na defesa

Contribua com as vítimas
das enchentes no Estado.

A tragédia das enchentes está
assolando nosso Estado e as
contribuições para minimizarmos
essas perdas são fundamentais.

O Sindiatacadistas e todas as
unidades do Sistema Fecomércio-
RS/Sesc/Senac estão empenhados
em ajudar na recuperação do nosso
Estado e são pontos de coleta de
itens diversos, aqueles definidos
como prioritários na Defesa Civil
dos municípios.

SIMATCO
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das empresas da sua base territorial, com
destaque para as convenções coletivas do
trabalho, além de outras ações que visam o
seu fortalecimento como elo fundamental
da cadeia construtiva. Na sua avaliação, as
perspectivas de desempenho do setor são
promissoras, tendo em vista a necessidade
de atendimento do volume de obras

requerido pela existência de um elevado
déficit habitacional em território gaúcho,
bem como as crescentes carências
verificadas na área de infraestrutura
urbana. Ressalta, ainda, a importância
do comércio atacadista de insumos para
a construção civil como forte gerador de
empregos e renda para a população do RS.


